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Epígrafe 

 

        -De nada vale tanto esforço do 
meu canto, pra nosso espanto tanta mata haja vão matar, tal mata atlântica e a 
próxima amazônica Arvoredos seculares impossível replantar.  

Augusto Jatobá, 1988 



RESUMO 

 

O conhecimento a respeito da diversidade dentro da Caatinga é um trabalho árduo e 
constante. Diversidade esta, que ao ser estudada e divulgada em muito pode 
contribuir para a atratividade turística de muitas localidades. Ultimamente é observado 
um aumento no turismo ecológico em todas as áreas do país, inclusive neste Bioma. 
Inserida neste ambiente a região do Cariri Paraibano, mesmo tendo uma grande parte 
já degradada, apresenta um alto potencial para o ecoturismo, que já é explorado 
devido a suas paisagens exuberantes repletas formações rochosas, podendo também 
ficar conhecida pela diversidade de aves encontradas na região. Dentro dos limites do 
Cariri, podem ser encontradas 218 espécies de aves, sendo algumas bastante 
interessantes aos observadores de aves, como é o caso do Pintassilgo-do-Nordeste 
Spinus yarrellii e diversas outras espécies endêmicas. Os guias fotográficos são 
excelentes dispersores de informação a respeito das espécies da localidade, sendo 
amplamente usados em diversas regiões do mundo. Devido a importância de uma 
divulgação da avifauna local, este trabalho teve como objetivo a elaboração de um 
guia fotográfico da região do Cariri Paraibano. O guia conta com fotos de todas as 218 
espécies registadas no Cariri até o presente momento, também conta com algumas 
informações como dieta e hábitos.  

Palavras-chave: avifauna; Caatinga; ecoturismo; guia; semiárido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Knowing about the diversity within the Caatinga is hard and constant work. Lately, an 
increase in ecological tourism has been observed in all areas of the country, including 
the Caatinga. The Cariri Paraibano region, despite having a large part already 
degraded, has a high potential for ecotourism, which is already explored due to its 
exuberant landscapes full of rock formations, and may also be known for the diversity 
of birds found in the region. Within the limits of Cariri, we can find 218 species of birds, 
some of which are quite interesting from the point of view of birdwatchers, such as the 
Yellow-faced Siskin (Spinus yarrellii) and several others endemic to the Caatinga. The 
photographic guides are excellent dispersers of information about the species of the 
locality, being widely used in different regions of the world. Due to the importance of 
disseminating the local avifauna, this work aimed to develop a photographic guide of 
the Cariri Paraibano region. The guide has photos of all 218 species recorded in Cariri 
so far, it also has some information such as diet and habits. 

Keywords: avifauna; Caatinga; ecotourism; guide; semiarid. 
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Introdução

A perda recorrente de diferentes áreas das paisagens naturais brasileiras já 

não é novidade. A Caatinga, região semiárida localizada principalmente na porção 

semiárida no nordeste do país, conta com aproximadamente metade de vegetação 

original (FONSECA, 2017), assumindo as diversas fitofisionomias, desde vegetação 

mais hiperxerófila até áreas com estrutura florestal. Na mesorregião do Cariri 

Paraibano, umas das áreas mais secas da Caatinga, é possível encontrar desde as 

florestas secas até a vegetação arbustiva hiperxerófila, porém há diversas variações 

sendo consideradas faixas de transição entre essas duas formações, muitas vezes 

por causa da ação antrópica (ALVES, 2009).  

 Uma forma de mitigar o avanço da degradação e incentivar a preservação é 

utilizar o ecoturismo como ferramenta para alcançar meios de comunicação da 

importância da natureza em modelos de desenvolvimento regional (FERNANDES & 

CASTRO, 2022; OLIVEIRA et al., 2020). Juntando o turismo com o ambiente, o 

ecoturismo é uma forma de turismo alternativo, onde as paisagens naturais são alvos 

da atividade (COELHO et al., 2008; DIAS, 2011; DIAS & FIGUEIRA, 2010; PIRES, 

1998; SANTOS, 2020). Na Amazônia, desde a década de 90, o turismo ambiental é 

utilizado como forma de impulsionar atividades econômicas locais (FARIA, 2005). O 

ecoturismo tem ganhado bastante espaço no mundo com diferentes formas e 

objetivos (DAS & CHATTERJEE, 2015). 

 Segundo Brasil (2010)1  o Ecoturismo é um segmento da atividade 

turística que utiliza, de forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva sua 

conservação e busca a formação de uma consciência ambientalista por meio da 

interpretação do ambiente, promovendo o bem-estar das populações 

 O aumento desse estilo de turismo acarreta diversas vantagens para 

diferentes grupos, como por exemplo órgãos ambientais, organizações não-

governamentais, os próprios turistas e as populações locais, que geralmente 

 

1https://www.gov.br/turismo/pt-br/centrais-de-conteudo-/publicacoes/segmentacao-do-turismo/ecoturismo-

orientacoes-basicas.pdf 
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apresentam forte vínculo com a natureza e é capaz de manter conexão ambiental 

acompanhando o desenvolvimento econômico por meio do ecoturismo (NEIMAN & 

MENDONÇA, 2000; FARIA, 2005). Exemplificando esse fato, é possível observar um 

aumento na visita das Unidades de Conservação ao longo dos últimos anos, mesmo 

durante o isolamento social nos anos de 2020 e 2021 (ICMBio 2018; 2021; 2022) 

(Gráfico 1). Sendo assim, o ecoturismo é uma boa forma de conservação e 

conscientização, visto a globalização do mundo e a promoção do contato com a 

natureza de diversas formas, desde trilhas até atividades de observações da vida 

selvagem. Uma opção referente ao ecoturismo trata-se do referente a observadores 

da vida silvestre. 

 

 

 

Ultimamente no Brasil, devido a sua grande riqueza de diversidade, é possível 

notar um aumento nesta quantidade de observadores, dentro deste meio está inserida 

a prática de observação de aves, ou birdwatching, em diferentes regiões (DIAS & 

FIGUEIRA, 2010; NASCIMENTO, et al., 2022; PLACIDO, et al., 2021; SANTOS, et al. 
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2020). Essa atividade teve seus primeiros registros na Europa no século XVIII, como 

ato de observar as aves sem interferir no ambiente a sua volta (ALVES & FILHO, 

2020). Estima-se que haja aproximadamente 80 milhões de observadores de aves no 

mundo (FARIAS, 2007), com cerca de 10.000 espécies de aves no planeta (WILMAN 

et al. 2014) e 1971 espécies no Brasil (CBRO, 2021). Atualmente, ferramentas como 

as plataformas Wikiaves e E-bird fazem um papel excelente para propagação da 

observação de aves no Brasil e no mundo, respectivamente.  

Essa atividade demostra importância tanto em valores econômicos quanto 

ambientais conseguindo um equilíbrio entre conservação e fonte de renda para 

moradores locais por exemplo. Nos Estados Unidos, estima-se que o turismo 

envolvendo observação de aves gera mais de 600 mil empregos, e movimenta pouco 

mais de 100 bilhões de dólares (PAGLIA, 2017). Já na Polônia, um estudo demostrou 

que observadores de aves tiveram um gasto maior e permaneceram por mais tempo 

na região da Floresta Białowieża, onde passaram cerca de 14000 observadores e 

houve uma circulação de aproximadamente 2,2 milhões de dólares movimentados 

pelos observadores de aves (CZESZCZEWIK, et al. 2019). Entretanto, desde 2005, 

os contínuos eventos de manejo florestal e retirada de madeira têm impactado 

negativamente a receita vinda dos observadores de aves (CZESZCZEWIK, et al. 

2019). Em um exemplo diferente apenas uma espécie, como o Icterus abeillei 

(Lesson, 1839), tem potencial para mover capital atraindo um grande número de 

Birdwatchers para o estado de Pensilvânia, por ser um migrante raro na região 

(CALLAGHAN et al. 2018). Devido a sua rica diversidade de aves, o Brasil é um país 

que sempre está sempre atrai observadores nacionais e internacionais (KAISER, et 

al. 2022) 

 Indo além, a observação de aves também contribui positivamente para 

a educação. A atividade estimula formas alternativas envolvendo a Educação 

Ambiental, despertando discentes a consciência ambiental, incentivando o 

conhecimento da fauna nativa, favorecendo a compreensão da complexidade do meio 

ambiente e suas relações, firmando um pensamento crítico sobre problemas 

ambientais, entre outros, de uma forma lúdica (COSTA, 2007; MORAIS, et al., 2021). 

Tangpu (2021) demonstrou uma diferença considerável, no que diz respeito ao 

aprendizado de termos biológicos, comparando o desempenho discentes que 
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participaram de aulas práticas, com observação de aves, e teóricas, em sala, sendo 

as atividades práticas muito mais eficientes para o aprendizado dos alunos.  

Com o aumento da prática de observação de aves e sua consequente 

contribuição para a economia local e conservação dos ambientes, o objetivo deste 

trabalho foi a elaboração de um Guia Fotográfico da Avifauna da Região do Cariri 

Paraibano, a fim de incentivar ainda mais o ecoturismo nos municípios e, por meio da 

observação de aves, promover a conservação associando o ecoturismo com a 

economia local.  

 

 

Materiais e Métodos 

O Cariri Paraibano abrange 29 municípios e é localizado na Mesorregião da 

Borborema, região do Planalto da Borborema, Paraíba, Brasil. A altitude varia entre 

400 e 800 metros (Figura 1). O clima é classificado como BSh (Semi-árido quente) 

com chuvas variando entre 350 e 800 mm anualmente (ALVARES et al., 2013), e 

período chuvoso é concentrado nos meses de janeiro a junho (SILVA et al, 2018). A 

temperatura elevada é explicada pela maior concentração de raios solares por 

unidade de área, devido a localização de baixa latitude (AYOADE 2002). Em muitos 

locais, a vegetação do Cariri Paraibano é altamente impactada pelo histórico de 

prática agrícola inadequada, pela caprinocultura extensiva e pelo corte exploratório de 

madeira. Devido a esse histórico, nessa região encontra-se um Núcleo de 

Desertificação do Semiárido Brasileiro, denominado de Cariris Velhos (PEREZ-

MARIN et al., 2012; TRAVASSOS & SOUSA, 2014).  
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No Cariri paraibano, podem ser encontradas, por exemplo, dois trechos de 

mata com grande importância ecológica por abrigar uma quantidade relevante de 

caatinga arbórea, são elas: Área de Proteção Ambiental Estatual- APA das Onças no 

município de São João do Tigre, com extensão de 36.000 hectares, e onde está 

localizado o segundo pico mais alto do estado da Paraíba, conhecido por Serra do 

Paulo, abrigando, inclusive, algumas espécies de Mata Atlântica (CUNHA, 2011), e a 

Fazenda Almas com uma área de aproximadamente 5500 ha, sendo cerca de 2000 

há atividades agropecuárias e os restantes 3500 ha de uma Reserva Particular do 

Patrimônio Natural - RPPN, com iniciativas de conservação executadas a mais de 40 

anos (BARBOSA et al. 2015). A Fazenda Almas é localizada no município de São 

José dos Cordeiros, apresenta um dos mais conservados remanescentes de 

vegetação da região, e é caracterizado por um domínio de vegetação 

arbóreo/arbustiva (BARBOSA et al. 2007).  

Para elaborar o Guia de Aves, foi feita uma revisão da ocorrência das espécies 

no Cariri paraibano a partir de registros bibliográficos (ARAÚJO et al. 2012; 

Figura 1: Imagem representando a localização da mesorregião do Cariri Paraibano em 

relação ao Brasil e na Paraíba e mapas com taxa média de precipitação e dados sobre 

a altitude da região respectivamente. 
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MARIANO, 2014; ZANETTI, 2019) e da plataforma Wikiaves. Para a conclusão do 

Guia, foi compilada uma lista com ocorrência de 218 espécies na mesorregião. 

Para o registro fotográfico das espécies, as atividades foram feitas em diversas 

localidades do Cariri Paraibano, sendo elas a RPPN Fazenda Almas, a APA do Cariri, 

e algumas localidades dos municípios de Cabaceiras, São José dos Cordeiros, São 

João do Cariri e Prata. A partir de 2018, diferentes idas a campo foram acompanhadas 

de uma câmera fotográfica DSLR junto a uma lente teleobjetiva, a fim de fazer o 

registro fotográfico das espécies, bem como binóculos para possibilitar a própria 

observação e auxiliar na identificação das aves em campo, também a utilização de 

uma caderneta visando anotar comportamentos observados e características do 

próprio ambiente ao redor dos locais de observações. Indo além, algumas fotos foram 

solicitadas para terceiros, com os devidos créditos, com objetivo de obter registros de 

todas as espécies registradas até o momento no Cariri Paraibano. 

As páginas também contaram com o mapa atualizado do site wikiaves.com 

(2022), que exibe, por meio de pontos vermelhos, os municípios onde são registradas 

as espécies de aves, possibilitando uma noção geral da distribuição das espécies 

presentes na região do Cariri.  

O Guia foi organizado de acordo com a ordem taxonômica observada na lista 

de espécies aves do Brasil (CBRO, 2021). Para cada espécie, foram disponibilizadas 

informações sobre: habitat, dieta e atividade, baseadas em observações de campo e 

de literatura (ARAUJO et al., 2012; MARIANO, 2014; WILMAN et al. 2014). Este guia 

será publicado em breve em formato digital, com o intuito de ser um guia de fácil 

acesso para toda a comunidade. 
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Resultados  

 Com base nos registros literários e utilizando a ferramenta da ciência cidadã, a 

plataforma Wikiaves, no total 218 espécies de aves, sendo 31 ocorrência de espécies 

encontrado apenas no Wikiaves. Espécies como o Falcão-caburé, Micrastur ruficollis, 

foram encontradas somente em literatura, enquanto o Pintassilgo-do-Nordeste, 

Spinus yarrellii, foram encontrados apenas registros no Wikiaves, inclusive é uma ave 

bastante procurada pelos observadores de aves e se trata de uma espécie vulnerável 

de acordo com a IUCN.  

Ao longo de seis meses foram feitos o planejamento e a elaboração do guia 

fotográfico a partir de fotografias autorais e cedidas por outras pessoas, com o devido 

crédito na imagem. No total, foram solicitadas 50 fotografias de outros fotógrafos, 

entre fotos da espécie sem registro ou de apenas um dos sexos. O guia foi finalizado 

com a presença de fotos de todas 218 espécies registradas na região do Cariri 

Paraibano até o mês de maio do ano de 2022, bem como informações sobre sua dieta, 

hábito e período de atividade. Resultou em um conteúdo 229 páginas, apresentando 

além das espécies, a região do Cariri e legendas. 
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Discussão e Conclusão 

 A APA das Onças, devido ao gradiente de altitude encontrado na região, 

apresenta registros interessantes de espécies um pouco raras na área do Cariri 

Paraibano, como é o caso do Ortalis aracuan, Phaethornis pretrei e Conopophoga 

cearae, Aracuã-de-Barriga-Branca, Rabo-Branco-Acanelado e Chupa-Dente-do-

Nordeste, respectivamente. Essas espécies costumam ser encontradas em matas 

com uma estrutura maior. Entretanto, com a grande variação de altitude encontrada 

dentro da reserva, essas espécies são suportadas dentro das serras mais altas.  

 É interessante observar também, a importância da ciência cidadã dentro da 

comunidade científica. Cerca de 30 espécies foram registradas apenas no Wikiaves, 

sendo algumas migratórias e outras de interesse para a preservação. Vale salientar 

que, dentro da plataforma, há espaço para publicações de apenas de fotos ou sons, 

o que reduz a chance de equívoco quanto a veracidade do registro.  

Diante do exposto, um Guia de Aves do Cariri Paraibano se mostra como uma 

boa ferramenta para o fortalecimento do ecoturismo na região, por mostrar a avifauna 

local de forma didática, de forma visual e com pequenas descrições a respeito das 

espécies. Com isso, a movimentação de capital podendo gerar um incentivo a 

preservação com o intuito de, principalmente, observar as aves, bem como paisagens 

e outros seres vivos e a possibilidade de contribuição para um desenvolvimento 

sustentável são consequências positivas que podem ser alcançadas com a divulgação 

do Guia.  
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PIRES, P. S. 1998. A dimensão cultural do Ecoturismo. Turismo- visão e ação. 
1 (1), 75-91. ISSN: 1983-7151. https://doi.org/10.14210/rtva.v1n1.p75-92. 

PLÁCIDO, R. A.A.; GUILHERME, E.; BORGES, S.H., 2021. A protocol to evaluate 
the potential of protected areas for birdwatching tourism, with a study case in 
the Brazilian Amazon. Revista Brasileira de Ecoturismo, São Paulo, 14, n.4, pp. 
521-553. 

SANTOS, F.C.V.; LIMA, L.B.; NASCIMENTO, M.S.; BRAGA, S.S.; GUZZI, A. O 
Potencial do Birdwatching na Área de Proteção Ambiental do Delta do 
Parnaíba (Piauí, Brasil). Revista Brasileira de Ecoturismo, São Paulo, v.12, n.5, 
nov2019-jan 2020, pp.854-865. 

TANGPU, V., 2021. Impact of bird watching activities on learning biological 
systematic terms. Zeichen Journal, India, v. 7, n. 10, pp. 143-151. 

TRAVASSOS, I.S., SOUSA, B.I., 2014. Desmatamento e Desertificação no Cariri 
Paraibano. Bras. Geogr. Fis. 7, 103–116. 

https://doi.org/10.1007/s43388-021-00058-x


 36 

WILMAN H, BELMAKER J, SIMPSON J, DE LA ROSA C, RIVADENEIRA MM E 
JETZ W. 2014. Species level foraging attributes of the world's birds and 
mammals. Ecology 95(7): 2027-2027. 

 

 

 


